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RESUMO 
O presente artigo objetiva analisar questões inerentes ao papel da família e do educador nos processos de inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais em salas do ensino regular. A família, independentemente de seu arranjo, é a responsável por assegurar bens materiais e, principalmente, os aportes afetivos, exercendo, assim, papel determinante na educação formal e informal dos filhos. O educador é outro agente importante nesses processos, pois deve atuar na zona de desenvolvimento próxima dos estudantes com necessidades educacionais especiais, estimulando-os à busca da autonomia e capacidade de desenvolvimento. Considerando a contribuição positiva da parceria entre os pais e os agentes escolares para o desenvolvimento e aprendizagem dessas crianças, julga-se necessário investigar como ocorre essa relação no contexto da educação infantil, já que essa é a primeira etapa de escolarização das crianças. O objetivo deste estudo foi descrever a relação entre a família e a escola de crianças mediante o processo inclusivo na primeira etapa da educação básica. 
Abordar-se-á a educação inclusiva em uma perspectiva multifocal, envolvendo a educação infantil e o processo de inclusão escolar nessa modalidade, visto que o intuito de se estabelecer um vínculo com a relação família-escola no processo inclusivo seria um embasamento para se compreender o real sentido da inclusão escolar. Embora nessa faixa etária não exista tanta rejeição por parte dos alunos com relação à inclusão de alunos com necessidades especiais, se faz necessário um convívio precoce para se estabelecer a realidade a qual poderão vivenciar. Nesses meandros, explana-se também um pouco a história da inclusão. Portanto, com o intuito de nortear o estudo, elaborou-se a seguinte questão: Qual é o papel da família e do educador na inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais no ensino regular? Para realizá-lo, foi utilizado o método de revisão bibliográfica em artigos e leis que versam sobre família, educador, necessidades educacionais especiais e inclusão escolar. Nesse sentido, percebeu-se que, para haver uma completa inclusão, é necessária a atuação de professores com conhecimentos e motivações. Além disso, o envolvimento familiar é primordial para o desenvolvimento pessoal e cognitivo desse aluno no processo de Aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Relação família-escola. Educandos com necessidades especiais. Educação Inclusiva.
1 INTRODUÇÃO

A relação família escola vem sendo discutida há muito tempo, e hoje já se tem a certeza que esse envolvimento é o caminho certo para as crianças e jovens ter um ótimo aprendizado e desenvolvimento devido à parceria escola-família. Bem, pode se ver que na família é onde se constrói laços afetivos e recebe os princípios como o desenvolvimento de personalidade, de habilidades pessoais e sociais, e é nesse convívio familiar que se aprende a respeitar e lidar com as diversidades e dificuldades de vivências no cotidiano. 


A parceria família e escola são necessárias para o desenvolvimento de crianças e jovens com necessidade educacionais especiais, dependendo do empenho dos pais e professores. A família é quem acompanhou desde o nascimento, assim com esse envolvimento com a escola a criança se sentira mais segura.
Cambruzzi afirma que:
É importante notar que as famílias são imprescindíveis no processo educacional dos filhos, pois, as crianças demonstravam que estavam desenvolvendo autonomia, conscientização do outro e a convivência em grupo. Lembra que vale salientar que é fator fundamental a parceria escola/família, pois são agentes de transformação em termos individuais e, coletivamente, favorecem a mudança de visão, ainda distorcida, que a sociedade tem a respeito do deficiente (1998, p.90).
O professor que está dentro da sala de aula, consegue ter uma visão geral melhor de seus alunos, pois, os mesmos estão com seus pares sendo assim, o educador observa melhor o desenvolvimento de cada aluno. O educador consegue observar se algum aluno tem dificuldade de aprendizagem levando a um diagnóstico precoce. A investigação para esse atraso de aprendizagem é primordial para esse aluno, quanto mais cedo for descoberto se há alguma necessidade educacional especial melhor será seu desenvolvimento. O professor tem um papel importante nesses processos de adaptação por atuar na zona de desenvolvimento proximal dos alunos com necessidades educacionais especiais e, caso não desempenhem sua função de maneira eficaz, pode levá-los a desistir de frequentar a escola. Nesse sentido, é imprescindível que a família aja como auxiliar de forma a garantir a permanência de seu filho na escola. Certamente, esse incentivo favorecerá a sua caminhada rumo à inclusão. O aluno com necessidades educacionais especiais não deve se sentir discriminado em relação aos colegas, tanto na sala de aula como fora dela, harmonizando, assim, a relação aluno, professor e comunidade. Dessa forma, é construído um sentimento de igualdade, promovendo uma vida mais saudável e prazerosa no ambiente.

Sendo assim, o principal objetivo deste projeto é investigar qual é o papel da família e do educador como adjutores no processo de inclusão do aluno com necessidades educacionais especiais em sala de ensino regular. Por meio da literatura, essa temática analisa ainda algumas questões inerentes à formação inicial e continuada dos educadores no processo de inclusão. Posto isso, questiona-se: Qual é o papel da família e do educador na inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais no ensino regular?

O presente estudo é relevante, já que aborda o papel da família e do educador na formação do aluno especial ante o fato de que é na primeira idade que ocorre a formação de sua personalidade. Em efeito, nesse período, ele está no seio familiar e, quando acontece a sua inserção na escola regular, geralmente, não é muito apoiado pela própria família.
DESENVOLVIMENTO 
Durante o ensino aprendizagem do aluno, a família tem um papel muito importante e fundamental para o caráter e personalidade da criança. A família é o primeiro grupo social que uma criança convive e desenvolve, são neste ambiente que a criança recebe amor, afetividade, atitudes carinhosas, aprende princípios éticos e morais.
Dentro da família são desenvolvidos os laços afetivos entre pais e filhos, por se tratar de um desenvolvimento saudável e de exemplos de interação social positiva, que possibilitam a adaptação do individuo em diferentes ambientes em que frequenta. O apoio parental, em nível cognitivo, emocional e social, permite à criança desenvolver repertórios saudáveis para enfrentar as situações cotidianas (EISENBERG; COLS, 1999 apud DESSEN; POLONIA, 2007).
E são por meio das interações familiares que se concretizam as transformações nas sociedades que, por sua vez, influenciarão as relações familiares futuras, caracterizando- se por um processo de influências bidirecionais, entre os membros familiares e os diferentes ambientes que compõem os sistemas sociais, dentre eles a escola, constituem fator preponderante para o desenvolvimento da pessoa. (DESSEN; POLONIA, 2007, p. 22)
A criança aprende a lidar com diversas situações dentro do ambiente familiar, como por exemplo, a administrar e resolver os conflitos, a controlar suas emoções, a expressar seus diferentes sentimentos, a lidar com as diversidades e adversidades da vida. Essas habilidades e expressões são inicialmente desenvolvidas dentro do ambiente familiar tendo sua família como base, que com o passar do tempo tem repercussões em outros ambientes em que a criança, adolescentes ou adultos frequenta e interagem. Para a criança, o ambiente escolar é a continuidade do seu desenvolvimento da aprendizagem. 

Dentro da escola, existe um contexto diversificado de desenvolvimento e aprendizagem. “É um local que reúne diversidade de conhecimentos, atividades, regras e valores e que é permeado por conflitos, problemas e diferenças” (Mahoney, 2002 apud DESSEN; POLONIA, 2007, p. 25).

É essencial a existência da interação da família com a escola, pois ambas educam o indivíduo e quando acontece a união entre estas, a aprendizagem escolar acontece com mais sucesso.

A parceria da escola com a família deve ser um trabalho que envolve certa cumplicidade para que os assuntos escolares referentes à aprendizagem da criança aconteçam da forma mais satisfatória possível. Objetivando compreender melhor qual a importância da família no processo de desenvolvimento da aprendizagem da criança, este trabalho irá fazer uma pesquisa acerca da temática. (BIET; SOARES, p. 02)
O professor dentro da sala de aula, especialmente na educação infantil e séries iniciais, possui um papel muito importante, pelo fato de ser considerado um modelo de personalidade, pois sua conduta e valores expostos acabam deixando sua marca no aluno. A atitude como o docente trata o discente e se comporta em sala de aula é muito mais significante do que o conteúdo transmitido e a maneira como o professor age em sala de aula, na qual reflete nos resultados não intencionais da apreensão do aluno.
De acordo com CRUZ e GUEDES [s.d.]:
A aprendizagem está intimamente relacionada à intencionalidade e à forma pela qual a informação chega ao aluno, determinando a qualidade de ensino. Neste sentido, a importância do professor se dá pelo seu papel de orientador no processo ensino-aprendizagem. O contato pessoal com os alunos, por meio do diálogo e ajuda é, sem dúvida, fundamental para a sua motivação e seu progresso no desempenho escolar.
É fato de que existem crianças que não conseguem aprender, o professor dentro da sala de aula é o primeiro a perceber e identificar de que a algo de errado com o seu aluno, na qual inicia uma investigação mais detalhada. Neste momento o papel do professor é passar a observar o aluno e auxiliá-lo no processo de aprendizagem, dando oportunidade de descobrir suas potencialidades e habilidades.
O processo de ensino – aprendizagem vai além dos conteúdos didáticos, reconhecendo a importância de se trabalhar cada aluno individualmente, a fim de facilitar seu desenvolvimento afetivo, cognitivo e motor. As questões afetivas e cognitivas possuem funções bem definidas, porém são inseparáveis e influenciam diretamente na evolução do processo psíquico da criança. (LIBÂNEO, 2003).
Após esse olhar especial do professor voltado para a criança com dificuldade de aprendizado, é muito importante o diálogo com a família, pois o diagnóstico precoce ajuda muito no desenvolvimento da aprendizagem desse aluno. O reconhecimento precoce de alguma necessidade educacional especial é fundamental, pois garante um auxilio no do aluno por meio de estimulações realizadas por diferentes atividades. ELIAS (2016, p. 12) diz que: “o acompanhamento pedagógico eficaz desde os primeiros momentos na escola facilitará também o desenvolvimento desta criança.”.
De acordo com SOUZA (2013 p. 18-19)

[...] uma dificuldade de aprendizagem específica pode ser encontrada se uma criança tem uma discrepância severa entre rendimento e habilidade intelectual numa ou mais das diversas áreas: expressão oral, expressão escrita, compreensão auditiva ou compreensão escrita, habilidades básicas de leitura, cálculo matemático, raciocínio matemático ou soletração.
A relação entre a família e a escola é um assunto destaque na discussão sobre o alcance do sucesso dos alunos no processo de ensino- aprendizagem. Os profissionais da escola acreditam que na maioria das vezes os alunos vão mal porque suas famílias estão desestruturadas ou porque não apresentam interesse pela vida escolar da criança. É preciso que a família proporcione atenção e carinho para as crianças, em ambientes agradáveis para que elas possam desenvolver suas atividades escolares da melhor forma possível.

2 CONCLUSÃO
A inclusão é um fator muito importante por que não se trata de um movimento isolado, mas sim de uma mobilização, ou seja, não há uma classe específica responsável pra ela acontecer. São professores, gestores, pais e sociedade que se unem para beneficiar aqueles que estão na condição de alunos com necessidades educacionais especiais. Sendo assim, o presente artigo abordou o papel da família, da escola e do educador na inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais no ensino regular. Nesse sentido, sabe-se que muitos são os fatores que envolvem a inclusão, como estruturas físicas adequadas, currículos apropriados, entre outros. Contudo, nesse processo, é notório que a família e o educador, são o seu entorno.

Conclui-se, portanto, que a presença da família é fundamental ao processo de inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais. Na primeira infância, mesmo que não frequentem a escola, é em casa que recebem os estímulos iniciais para o seu desenvolvimento. Concernente ao educador é visível à seriedade de sua função nesse processo, pois, apesar de todas as dificuldades físicas, humanas, documentais, entre outras, que possam surgir, cabe a ele o papel inicial de promover a inclusão. Neste sentido, em conjunto com a família, vai superando as barreiras que impedem os alunos com necessidades especiais de serem inseridos no contexto escolar.
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